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CONFIDENCIAL , 1/1 

C A M P A N H A S  R E V A N C H I S T A S  E  P E L A  E X T I N Ç Ã O  D O  S I S N I .  

I .  a )  A s  o r g a n i z a ç õ e s  c o m u n i s t a s  a t u a n t e s  n o  

B R A S I L  v e m  p r e g a n d o  e m  s e u s  d o c u m e n t o s ,  b e m  c o m o  e m  t o d o s  o s  

a t o s  d e  q u e  p a r t i c i p a m  o u  p r o m o v e m ,  a  e x t i n ç ã o  d o  S e r v i ç o  N a ^  

c i o n a l  d e  I n f o r m a ç õ e s  ( S N I ) ,  a  r e v o g a ç ã o  d a  L e i  d e  S e g u r a n ç a  

N a c i o n a l  ( L S N )  e  o  d e s m a n t e l a m e n t o  d o  S i s t e m a  N a c i o n a l  d e  I j n  

f o r m a ç õ e s  ( S i S N I ) .  

b )  A l g u m a s  o r g a n i z a ç õ e s  v i m  ,  t a m b é m  ,  p o r  

m e i o  d e  a t o s  e / o u  p r o n u n c i a m e n t o s ,  d e s e n c a d e a n d o  c a m p a n h a s  v i  

s a n d o  a  i d e n t i f i c a ç ã o  d o s  c i v i s  e  m i l i t a r e s  q u e  p a r t i c i p a r a m  

d o  c o m b a t e  à  s u b v e r s ã o  o u  q u e  i n t e g r a r a m  o s  ó r g ã o s  d e  i n f o r m a  

ç õ e s .  T a i s  c a m p a n h a s  v i s a m ,  t a m b é m ,  c o b r a r  d o  G o v e r n o  a  l o c a l i  

z a ç ã o  d o s  m o r t o s  e  d e s a p a r e c i d o s  n a  é p o c a  d a  r e p r e s s ã o .  

I I ,  A c o m p a n h a r  e  i n f o r m a r  s o b r e  t o d a s  a s  c a m p a  

n h ã s  d e s e n c a d e a d a s  p e l a s  o r g a n i z a ç õ e s  c o m u n i s t a s  c o m  c a r a c t e  

r T s t i c a s  r e v a n c h i s t a s  o u  q u e  p r e g u e m  a  e x t i n ç ã o  d o  S I S N I .  

2 3 :  B 1 C .  

Z l :  8 9 9 .  
PCONFIDENCIAL 
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C A M P A N H A S  R E V A N C H I S T A S  E  P E L A  E X T I N Ç Ã O  D O  S I  S N I .  

I .  a )  A s  o r g a n i z a ç õ e s  c o m u n i s t a s  a t u a n t e s  n o  

B R A S I L  v ê m  p r e g a n d o  e m  s e u s  d o c u m e n t o s ,  b e m  c o m o  e m  t o d o s  o s  

a t o s  d e  q u e  p a r t i c i p a m  o u  p r o m o v e m ,  a  e x t i n ç ã o  d o  S e r v i ç o  N j i  

c i o n a l  d e  I n f o r m a ç õ e s  ( S N I ) ,  a  r e v o g a ç ã o  d a  L e i  d e  S e g u r a n ç a  

N a c i o n a l  ( L S N )  e  o  d e s m a n t e l a m e n t o  d o  S i s t e m a  N a c i o n a l  d e  I n  

f o r m a ç õ e s  ( S I S N I ) .  

b) A l g u m a s  o r g a n i z a ç õ e s  v ê m ,  t a m b é m ,  p o r  

m e i o  d e  a t o s  e / o u  p r o n u n c i a m e n t o s ,  d e s e n c a d e a n d o  c a m p a n h a s  v i  

s a n d o  a  i d e n t i f i c a ç ã o  d o s  c i v i s  e  n i 1 i  t a r e s  q u e  p a r t i c i p a r a m  

d o  c o m b a t e  a  s u b v e r s ã o  o u  q u e  i n t e g r a r a m  o s  ó r g ã o s  d e  i n f o r m a  

ç õ e s .  T a i s  c a m p a n h a s  v i s a m ,  t a m b é m ,  c o b r a r  d o  G o v e r n o  a  1 o c a l j _  

z a ç ã o  d o s  m o r t o s  e  d e s a p a r e c i d o s  n a  é p o c a  d a  r e p r e s s ã o .  

I I .  A c o m p a n h a r  e  i n f o r m a r  s o b r e  t o d a s  a s  c a m p a  

n h ã s  d e s e n c a d e a d a s  p e l a s  o r g a n i z a ç õ e s  c o m u n i s t a s  c o m  c a r a c t e  

r T s t i c a s  r e v a n c h i  s t a s  o u  q u e  p r e g u e m  a  e x t i n ç ã o  d o  S I S N I .  

iX /  

Z 3 :  B 1 C .  

Z l :  8 9 9 .  
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CONFIDENCIAL 1 / 2  

CAMPANHAS REV\NCHI5T\S E PEL\  EXTINÇÃO DO 513  

TEMA NXCIONAL DE INFORMAÇÕES (S13N1)  

Re la t i vamente  à  ca '  panhas  revanch i  s tas  e  pe la  

ex t inção  do  SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÕES (S I  SNI ) ,  poss íve is  

de  serem desencadeadas  pe las  o rgan izações  comun is tas  des ta  a  •  

rea ,  a te  a  p resente  da ta ,  nao  ex is tem dados  que  possam ampI  i  a  r  

os  já  conhec idos .  

No en tan to ,  cabe ressa l ta r  que  o  reva  nch  i  smo '  

e  a  ex t inção  do  SISNI  têm s ido  mu i to  exp lo rados  em matér ias  ve i  

cu ladas  pe los  me ios  de  comun icação.  

As  a rgumentações  ma is  em ev idênc ia ,  amplamen­

te  d ivu lgadas ,  são  os  casos  BAUMGARTEN,  a  mor te  do  jo rna l i s ta '  

WLADIMIR MERZOG e  RIO CENTRO,  com c r í t i cas  a  a tuaçao dos  ó r - '  

gaos  de  segurança  e  in fo rmaçoes .  

Em a lguns  eventos  rea l i zados  em CURITIBA/PR, '  

vem f igurando como a  r t  i  cu  I  adores  de  campanhas  v isando iden t i f ^  

car  e lementos  c i v i s  e  m i l i ta res  que par t i c iparam e /ou  par t i c i ­

pam do  combate  a  subversão  ou  que in tegram orgãos  de  in fo rma^  

çoes ,  e lementos  l i gados  ao  PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL  (PC^do '  

B ) ,  qua is  se jam:  

-  ZENIR TE IX  E IR\  DE ALMEIDA (m i l i tan te ) .  MA­

NOEL VALDEMAR BARBOSA F ILHO (m i l i tan te )  e  WAGNER ROCHA . ) 'ANG,E_-

L IS  (s impat izan te ) .  

Também,  a  reg ião  de  LONDRINA/PR se  des taca  pe  

la  a tuaçao cons tan te  de  e lementos  l i gados  a  o rgan izações  sub- '  

ve rs ivas .  Na ma io r ia  dos  a tos  púb l i cos  da  cunho con tes ta to r io , '  

quer  se ja  pa t roc inado pe lo  PARTIDO DOS TRABALHADORES (PT) ,  

UNIÃO LONDRINENSE DOS ESTUDANTES SECUNDÁRIOS (ULES)  ou  COMITÊ '  

LONDRINENSE PRÓ-LEGALIDADE DO PC du  B ,  en t re  ou t ros ,  são  fe  i - '  

tas  re fe rênc ias  sobre  a  necess idade de  serem ex t in tas  as  " le is  

de  exceção"  como a  LEI  DE SEGURANÇA NACIONAL (LSN) ,  bem como to  

do  o  "apara to  repress ivo" ,  chamado de  "en tu lho  do  reg ime au to r  i  

tá  r i  o" .  

Z1 :  B1C 

W/RR1/  00252/120/B4T/140685/A1 
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[CONFIDENCIAL! 2/2 
\  companha pe la  lega l  i zação do  PC do  B desen­

vo lv ida  em LONDi ' !  I N t/PR, que e liderada pela militante MARIA T_E 

REZINHA TROVARELLI  TORNERO,  tem também como p la ta fo rma de t ra ­

balho a luta pela "abo I i çao dos mecanismos antidemocráticos co 

mo a  LSN,  o  SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES (SNI )  e  o  DESTACA- '  

MENTO DE OPERAÇÕES DE INFORMAÇÕES DO CENTRO DE OPERAÇÕES DE '  

DEFESA INTERNA (DOI -CODI) " .  

Um fa to  que bem carac te r i za  o  t raba lho  que vem 

sendo desenvo lv ido  p rocurando denegr i r  cada vez  ma is  a  imagem 

dos  o rgãos  de  segurança  e  in fo rmaçoes  fo i  a  par t i c ipação de  '  

CLARICE HERZOG,  esposa  de  WLADIMIR HERZOG,  em um debate  com ja  

I  unos  do  5 -  Per íodo  do  Curso  de  Jorna l  i smo da  FUNDAÇÃO UNIVER­

SIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (FUEL) ,  em 24  MA I  85 ,  que  fa lou  so  

b re  a  mor te  de  seu  mar ido  no  in te r io r  do  DOI -CODI ,  em 1975,  e  

suas  conseqüênc ias  (W/RR1/00236/120/B4T/040685/A1) .  ^  

Segundo CLARICE,  a  Nova Repub l i ca  deve  desco­

b r i r  os  cu lpados  por  mor tos  e  desaparec idos  e  ressarc i r  as  fa ­

mí l ias ,  fazendo uma p res tação de  con tas  de  tudo  que a  Un ião  '  

fez ,  a  n íve l  de  repressão.  Suger iu ,  a inda ,  a  rea l i zação de  um 

t raba lho  organ izado no  esc la rec imento  de  ta is  casos ,  com Pro- '  

cessos  con jun tos ,  a  exemplo  do  que  ocor re  na  ARGENTINA.  

* * * 

Z2:  W/TR3/00039/120/B1C/240485 
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COMANDO DA 5.=  RM/DE 

F.STADO MAIOR 2 . "  Seção 

CURITIBA-PR 
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01/01 

í í l  JUh l  1985 

INFORME N.°  366 -  cz /es  

1. Data : 03 OUN 85 

2. Assunto : CAMPANHA REVANCHISTA 

3. Origem : 5e RM/DE 

ii. Avaliação : A -  2 

5. Di f usao : I I I  EX -  CIE -  ACT/SNI 

6. Dif. Anterior; 

7. Referencia : PB n6 0047/120/ACT/85, 

8. Anexo : 

i ̂ -SB.G PflTA i 

I  |  0403 i | i 2Mes |  

1. Em Gventoa promovidos nestq Capital, figuram como artj, 

culadores de campanhas visando idontifiçar elementos civis e militares 

que participaram e/ou participam do c mbate à subversão ou que integram 

os órgãos de informações, os seguintes elementos; 

_ ZENIR TLIX l IRA UE ALMEIDA (PC do B) Mil; 

_ MANOEL VALDEMAR tiARBOSA FILHO (PC do 8) Mil; e 

_ WAGNER ROCHA Ü'ANGELIS. 

2. ZENIR TEIXEIRA DE ALMEIDA e MANOEL VALDEMAR DARUOSA 

LHO, manifestaram-se neste sentido quando da >lizaçao do I  CONGRESSO 

DA DNlJÍO DA JUVENTUDE SOCIALISTA, realizado no dia 25 MAI 05 nas depen­

dências do Parque Si(0 LOURENÇO, em CUHIIIBA/PR, 

3. 0 assunto continua sondo processado. 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO E S T A D O  D O  P A R A N Á  

S E R V I Ç O  D E  I N F O R M A Ç Õ E S  

01/03 

I N F O R M E  N ?  0 5 6 7 / 0 1  / 8 5 - S I / S R / D P F / PR 

DATA 

ASSUNTO 

REFERÊNCIA 

ORIGEM 

AVALIAÇÃO 

ÁREA 

DIFUSÃO ANTERIOR 

DIFUSÃO 

ANEXOS 

0 4  J U N  8 5  

C A M P A N H A S  R E V A N C H I S T A S  E  P E L A  E X T I N Ç Ã O  D O  S I S N I  

P B  N o  0 0 0 4 7 / 1 2 0 / A C T / 8 5  ( 2 9  A B R  8 5 )  
P B  N Ç  0 2 8 - 5 / 2 - 5 9  G A C  A P  ( 1 3  M A I  8 5 )  

S I / S R / P P F / P R  _  

A - 2  

A C T / S N I  -  5 9  G A C  A P  

'*1 

0o24 

D r  t  a.  I 

icw.Hbj ! 

- -1  

1 .  0  r e v a n c h i  s m o  e  a l u s õ e s  ã  e x t i n ç ã o  d o  S I S T E M A  N A C I O  

N A L  D E  I N F O R M A Ç Õ E S  ( S I S N I )  t e m  s i d o  m u i t o  e x p l o r a d o s  e m  m a t é r i a  v e i c u ­

l a d a s  p e l o s  m e i o s  d e  c o m u n i c a ç ã o .  

1 . 1  A s  a r g u m e n t a ç õ e s  m a i s  e m  e v i d ê n c i a  s ã o  o s  c a s o s ,  a m ­

p l a m e n t e ,  d i v u l g a d o s ,  o u  s e j a ,  o  B A U G A R T E N ,  a  m o r t e  d o  j o r n a l i s t a  H E R -

Z 0 G  e  o  R I O  C E N T R O ,  c o m  c r i t i c a s  a  a t u a ç ã o  d o s  Ó r g ã o s  d e  s e g u r a n ç a  e  

i  n f o r m a ç ã e .  

1 . 2  Q u a n t o  a  c a m p a n h a s  d e s e n c a d e a d a s  p o r  o r g a n i z a ç õ e s  s u b  

v e r s i v a s ,  n ã o  e x i s t e m  d a d o s  n e s t e  0 1 ,  a t é  a p r e s e n t e  d a t a ,  q u e  p o s s a m  a m  

p l i a r  o s  d a d o s  c o n h e c i d o s .  

1 . 3  E m  L O N D R I N A / P R ,  n a  m a i o r i a  d o s  a t o s  p ú b l i c o s  d e  c u n h o  

c o n t e s t a t Õ r i o ,  s e m p r e  s ã o  f e i t a s  r e f e r ê n c i a s  s o b r e  a  n e c e s s i d a d e  d e  s e  

r e m  e x t i n t a s  a s  " l e i s  d e  e x c e ç ã o " ,  c o m o  a  L E I  D E  S E G U R A N Ç A  N A C I O N A L  

( L S N )  a  L E I  F A L C Ã O ,  e  t o d o  o  " a p a r a t o  r e p r e s s i v o " ,  c h a m a d o  d e  " e n t u l h o  

d o  r e g i m e  a u t o r i t á r i o " .  

0» STRVRÇTTURMTCUOOOPI 
CONFIDENCIAL DPF-1137 



C O N F I D E N C I A L  

CONTINUAÇÃO DO INFE NÇ 0567/01/85-SI/SR/DPF/PR 0 2 / 0 3  

1 . 3 . 1  N o  a t o  p ú b l i c o  r e f e r e n t e  a o  D I A  1 9  D E  M A I O ,  e m  

L O N D R I N A / P R ,  Z A C A R I A S  D E  S O U Z A ,  d a  C E N T R A L  O N I C A  D O S  T R A B A L H A D O R E S  -

( C U T ) ,  d e  L O N D R I N A / P R ,  p e d i u  a  e x t i n ç ã o  d a  L S N ,  a s s i m  c o m o  o u t r o s  o -

r a d o r e s .  

1 . 3 . 2  A  c a m p a n h a  p e l a  l e g a l i z a ç ã o  d o  P A R T I D O  C O M U N I S ­

T A  D O  B R A S I L  ( P C  d o  B ) ,  q u e  e m  L O N D R I N A / P R  e  l i d e r a d a  p o r  M A R I A  T E R E  

Z I N H A  T R O V A R E L L I  T O R N E R O ,  t a m b é m  t e m  c o m o  p l a t a f o r m a  d e  t r a b a l h o  a  

l u t a  p e l a  " a b o l i ç ã o  d o s  m e c a n i s m o s  a n t i d e m o c r á t i c o s  c o m o  a  L E I  D E  I M  

P R E N S A ,  o  S E R V I Ç O  N A C I O N A L  D E  I N F O R M A Ç Õ E S  ( S N I )  o  D E S T A C A M E N T O  D E  

O P E R A Ç Õ E S  D E  I N F O R M A Ç Õ E S  D O  C E N T R O  D E  O P E R A Ç Õ E S  D E  D E F E S A  I N T E R N A  -

( D O I - C O D I )  e  a  L E I  F A L C Ã O .  

1 . 3 . 3  0  P A R T I D O  D O S  T R A B A L H A D O R E S  ( P T ) ,  e m  L O N D R I N A / P R ,  

p r e s i d i d o  p o r  L U I Z  E D U A R D O  C H E I D A ,  l u t a  p e l a  e x t i n ç ã o  d a  " l e i  a n t i  -

g r e v e " ,  " l e i  d e  i m p r e n s a "  e  o u t r a s  " l e i s  d e  e x c e ç ã o " .  

1 . 3 . 4  A  n o l * a  d i r e t o r i a  d a  U N I Ã O  L O N D R I N E N S E  D O S  E S T U  

D A N T E S  S E C U N D Á R I O S  ( U L E S )  ,  e l e i t a  e m  1 9  M A I  8 5 ,  a p o i a d a  p e l o  P T ,  t e m  

t a m b é m  c o m o  p l a t a f o r m a  d ?  t r a b a l h o  o  f i m  d a  L S N  e  d e  t o d o  o  " a p a r a ­

t o  r e p r e s s i v o " .  

1 . 3 . 5  C L A R I C E  H E R Z O G ,  e m  p a l e s t r a  p r o f e r i d a ,  e m  2 4  M A I  

8 5 ,  n a  F U N D A Ç Ã O  U N I V E R S I D A D E  E S T A D U A L  D E  L O N D R I N A  ( F U E L )  f a l o u  s o b r e  

a  m o r t e  d o  s e u  m a r i d o ,  j o r n a l i s t a  W L A D I M I R  H E R Z O G ,  o c o r r i d a  n o  i n t e ­

r i o r  d o  D O I - C O D I ,  e m  1 9 7 5 ,  e  s u a s  c o n s e q u ê n c i a s .  

1 . 3 . 5 . 1  C L A R I C E  f a l o u  s o b r e  o  d e s f e c h o  j u d i c i a l  d o  c a s o  

H E R Z O G ,  c o m  a  r e s p o n s a b i l i z a ç ã o  d a  U N I Ã O .  

1 . 3 . 5 . 2  S e g u r d o  C L A R I C E ,  a  N O V A  R E P O B L I C A  d e v e  d e s c o b r i r  

o s  c u l p a d o s  p o r  m o r t o s  e  d e s a p a r e c i d o s , e  r e s s a r c i r  a s  f a m í l i a s ,  f a ­

z e n d o  u m a  p r e s t a ç ã o  d e  c o n t a s  d e  t u d o  q u e  a  U N I Ã O  f e z ,  a  n í v e l  d e  r e  

p r e s s ã o .  

1 . 3 . 5 . 3  A  n o m i  n a d a  s u g e r i u  u m  t r a b a l h o  o r g a n i z a d o  n o  e s -

C O N F I D E N C I A L  
DPF-1140 
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C O N F I D E N C I A L }  

C O N T I N U A Ç Ã O  D O  I N F E  N 9  0 5 6 7 / 0 1 / 8 5 - S I / S R / D P F / P R  

e s c l a r e c i m e n t o  d e  t a i s  c a s o s ,  c o m  P r o c e s s o s  c o n j u n t o s ,  a  e x e m p l o  d o  

q u e  o c o r r e  n a  A R G E N T I N A ,  p r o p i c i a n d o  u m a  r e p e r c u s s ã o  p o l i t i c a  m a i o r .  

1 . 3 . 5 . 4  A o  f i n a l i z a r ,  C L A R I C E  d i s s e  q u e  " a  i m p u n i d a d e  

l e v a  a  n o v a s  v i o l ê n c i a s ,  a i n d a  m a i s  q u e  o s  " o r g a o s  d e  r e p r e s s ã o  c o _ n  

t i  n u a m  a t i v o s "  .  
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1. O JORNALISTA NILSON MONTEIRO DE MENEZES. COLUNISTA DO JOR -
NAL ••FOLHA DE LONDRINA'', DE LONDRINA/PR, LIGADO AO PMDB 
LOCAL. MEMBRO DA CAMARA DE LETRAS DO CONSELHO ESTADUAL DE 
CULTURA DO PARANA', MILITANTE DO PARTIDO COMUNISTA DO BRA -
SIL (PC DO B), ESCREUEU ARTIGO INTITULADO "REUANCHISMO , 
NAO" , PUBLICADO NA EDIÇÃO DAQUELE ORGAO DE COMUNICACAO DO 
DIA 14 JUN 85. 

2. NO CITADO ARTIGO, NILSON MONTEIRO FEZ UM COMENTÁRIO SOBRE O 
DESTAQUE QUE AS EMISSORAS DE TELEUISAO UEM DANDO AO CASO 
• • MENGELE' ' , FATO QUE O DEIXA PERPLEXO. SEGUNDO ELE, ESSA 
PERPLEXIDADE E' MOTIVADA PELA FALTA DE ESPAÇO PARA "DIUUL-
GAÇAO DE NOSSO MENGELE. POIS CARRASCO POR CARRASCO TEMOS UM 
KNOU HOU APRECIAUEL ' '. 

3. MAIS ADIANTE. O JORNALISTA QUESTIONA: "QUEM MATOU/VLADIMIR 
HERZOG ? E MANOEL FIEL FILHO ? E ANTONIO TRES REIS 7 E STU-
ART ANGEL? QUEM TORTUROU GABEIRA, GREGORIO BEZERRA, JOÃO EI 
NE CM, GENECJ G//IMARAES ? 
QUEM METRALHOU PEDRO POMAR, ANGELO ARROUO . 

4. AO FINAL, NILSON MONTEIRO ASSIM SE EXPRESSA: " SAO POUQUÍS­
SIMOS EXEMPLOS DOS MUITOS QUE SE TEM PARA DESFIAR PARA PRO­
VAR A EXISTENCIA DE MAO-DE-OBRA NACIONAL A LA MENGELE.E AI. 
PRA NOS NADA? E O DOI-CODI. E A OPERACAO OBAN. E A CCC. E A 
TFP7?? QUER DIZER QUE OS NOSSOS SAO SEMPRE DESPREZADOS. NAO 
SAEM EM MANCHETES E NAO OCUPAM ESPAÇOS NO HORÁRIO NOBRE DA 
TELEVISÃO?" E CONCLUI: "O SENSACIONALISMO DO CASO MENGELE 
REVELA QUE HA' MUITO MAIS ENTRE A TERRA E O CEU DESTE NOSSO 
A4/S '  

(A-l). 
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Revanchismo, não! 
11 m 1985 

Meia hora em frente ao apa­
relho de televisão me despara-
fusou os miolos. Ótimo: dúvidas 
fartas. Uma delas: por que esta 
caça fantástica ao cadáver ou 
ao fantasma do carrasco nazis­
ta Josef Mengele? Por que a 
imprensa brasileira, de uma 
forma geral, de repente se viu 
contaminada pelo vírus do es­
clarecimento da passagem — 
ou não — do imbecil nazista 
por terras de Lima Barreto? Se­
ria — ó céus, até que enfim — a 
tal da incessante busca da ver­
dade? Ou ainda estamos, inclu­
sive a imprensa, motivados por 
um prêmio que teria sido ofe­
recido a quem encontrasse o 
tal do Mengele? 

Sei lá. Mas, é inquietante: 
além da Globo, que está dedi­
cando, convenhamos, uma be­
la fatia de seu noticiário ao no­
tável aprenda de Hitler, as ou­
tras redes também pescam o 
assunto com toda avidez. Vi o 
"Jornal da Manchete". Dando 
desconto ao fato de a emissora 
pertencer a um sionista, Adolf 
Bloch (que é russo de nasci­
mento, brasileiro naturalizado 
e judeu por opção religiosa), as 
reportagens da caça a Menge­
le duram, quando pequenas, 
10 a 15 minutos. Isto em televi­
são é um mundo. 

# 
Ok, está certo, a História não 

absolverá alguns canalhas, 
mas pêra aí, carrasco por car­
rasco temos um know how 
apreciável. Ou não? Por acaso 
já foram encontrados os res­
ponsáveis por torturas e matan­
ças a que foram submetidas al­
gumas dezenas de brasileiros 
de uma certa época para cá? 
Epa, nós também temos nosso 
Mengele e a imprensa não fala 
nada Ou será que eu é que es­
tou desparafusado? 

Quem matou Wladmir Her-
zog? E Manoel Fiel Filho? E An­
tônio Três Reis? E Stuart An­
gel? Quem torturou Gabeira, 
Gregório Bezzera, João Eineck, 
Genecy Guimarães? Quem 
metralhou Pedro Pomar, Ange­
lo Arroyo? 

# 
São poucos, pouquíssimos 

exemplos dos muitos que se 
tem para desfiar para provar a 
existência de mão-de-obra na­
cional a la Mengele. E aí, para 
nós nada? E o DOI-CODI, e a 
Operação OBAN, e a CCC, e a 
TFP??? Quer dizer que os nos­
sos são sempre desprezados, 
não saem em manchetes e não 
ocupam 10 ou 15 minutos no ho­
rário nobre da televisão? 

# 
Contudo, dizem, era preci­

so ser carrasco, pois era uma 
guerra de guerrilhas. Era pre­
ciso torturar e matar a luta ar­
mada e sf;us defensores no 
Brasil. Era? Bem, então era 
preciso usar a Convenção de 
Genebra, que estabelece prin­
cípios (se é que é possível) pa­
ra qualquer guerra. Claro, Hi­
tler e seus filhotes bastardos 
(Mengele era um deles) man­
daram à caixa-prego quais­
quer convenções de guerra. 
Mas, pêra aí, e os nossos? 

N 

Então, tá. O sensacionalismo 
do caso Mengele revela que 
há muito mais entre a terra e o 
céu deste País das Bruzundan-
gas. Já o dizia Lima Barreto. 




